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EXISTE em todos os paíse» 
uma comissão parlamen- 

tar de tomada de contas. Na» 
é comissão puramente técni- 
ca, mas, antes comissão alta- 
mente política. Desde qu» o» 
monarcas não mais puderam 
langar mão de recursos, que 
não fossem autorizados pelos 
representantes da Nação, im- 
perioso também se tornou que 
prestassem estrita conta do 
seu emprego. Uma coisa era 
conseqüência da outra. Êste» 
princípios, antes impostos aos 
soberanos, do que por éles 
aceitos, foram a arma com 
que os povos conquistaram a 
sua liberdade política. 

Entre nós. porerm a tomada 
de contas foi-se transforman- 
do em mera formalidade, que 
freqüentemenl e deixou d« 
cumprir-se. Simples desidia? 
Não me parece. Antes, islo 
sim, convicção da inanitterie 
do esforço, da Inutilidade do 
trabalho, já que a má presta- 
ção de contas deveria pôr em 
movimenlo um mecanismo pe- 
sado, ineficiente 3 perigoso, co- 
mo o Impeaclin.ent, ou peoces- 
so de responsabilidade, recut«- 
so único oferecido pelo siste- 
ma presidencial. 

Por islo mesmo, muito de 
louvar é a ação desenvolvida 
pela Comissão de Tomada de 
Contas da Câmara dos Depu- 
tados, desde que passou à pre- 
sidência do sr. Guilherme Ma- 
chado. Relegando as dificulda- 
des do regime, que é prática- 
mente o da onipotência do Po- 
der Executivo, tomou ela ft 
peito cumprir realmente a 
sua missão constitucional. Es- 
te ano, por exemplo, é notá- 
vel o trabalho feito pelo rela- 
tor. sr. Ferraz Egreja, que ve- 
rificou a violação por paple do 
govêrno, de todos os preceRos 
constitucionais relativos à exe- 
cução orçamentária. 

Aprovará o parecer a maio- 
ria da Comissão? Compreende- 
rão os seus membros que èles 
ali não so acham em funçàp 
do seu partido, mas em fun- 
ção do próprio r^ime demo- 
crático representativo? Eis a 
primeira questão, que espero 
ver íavorávelmente respondúia. 
Nêsto caso, aprovará a Câma- 
ra dos Deputados as conclu- 
sões da sua Comissão? Tam- 
bém não tenho o direito de 
duvidar de que o fará. Espe- 
ro que principalmente os pre- 
sidencialistas se empenharão 
nisto, pois esta é a sua única 
oportunidade de demonstrar 
que o regime ainda não falhou 
totalmente. Negada aprovação 
às contas do sr presidente d* 
República, chegnr-se-á à con- 
sequência necessária — o pro- 
ces -o de responsabilidade? Nis- 
to, por mais que o deseje, não 
posso crer. Mas a sanção mo- 
ral, que seria a simples de- 
saprovação da Câmara dos 
Deputados, já por si constitui- 
ria ura sintonia animador n^s- 
la universal dissolução. Seria, 
pelo menos, uma advertência. 


